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ARBORIZAÇÃO E 
HORTICULTURA 

Debateu-3o há dias na 
Assembleia Nacional a pro-
posta de lei relativa á ar-
borização e fixação do solo, 
na qual teve brilhantíssima 
actuaçÊLo o deputado Prof. 
Eng.' André Navarro, di-
rector do Instituto Supe-
rior de Agronomia. 
A real categoria do ore.-

dor, a sua competência té-
cnica , experiência e conhe-
cimento do caso português 
revelam-se, na el , quente 
exposição, com um desas-
sombro e segurança quo 
nunca é de mais enaltecer. 
Nas passagens que trans-

crevemos mais claramente 
Be compreende que o depu-
tado é um homem devotado 
ao engrandecimento da Pá-
tria e que a ela e ao seu 
prestígio tudo sacrifica pa-
ra que um real progresso e 
uma verdadeira e r a de 
prosperidade espalhe os 
seu8 benefícios e bafeje to-

h doa os portugueses. 

Na Assembleia, começou 
o orador por declarar que 
«a erosão do solo arável, 
resultante de erros na for-
ma do seu aproveitamento, 
é uma maleita que desde 
hà muitos séculos tem 
transformado solos férteis 
em superlíoies totalmente 
estereis «. E explicou que 
iaeo acontecia "exactamen-
te pelo facto dos solos se— 
rem fácilmente carregados 
pelas águas e pela aoção 
doe ventos«. 

Depois de várias conside-
raçôes preliminares sobre 
os efeitos da erosão na Eu-
copa e nos Estados Unidos, 
onde coroa do 1 bilião de to-
neladas de solo arável é, 
anualmente, arrastado para 
o mar, o Snr. Eºg.° Audi è 
Navarro entrou directa— 
mente na análise do caso 
nacional, declarando : 

«Quanto a Portugal, é 
to-a de dúvida serena o Sul 
e o Oentro do País, bem co-
mo a região sujeita ao cli-
ma caracterizado por inten-
sa contiaentalidade, onde 
o enómeno em referência 
teu carácter mais eviden-
te.A intensa desarboriza-
çã. acompanhando a dxten-
sifi:ação cultural, a redu-
çãc do tempo de descanso 
dat:terras, não compensado 
porqualquer revestimento 
vegttal, o próprio acrésci-
meito da densidade pecuá-
ria ias pastagens expontá-
nea, t ê m estimulado o 
apaecimento em larga es-
cala do prooesso. erosivo. 
Podmos avaliar em cerca 
de 00.000 hectares a su-
pertsie ao sul do Tejo, dee-
truia ou nitidamente pre-
judiada► por esta maleita. 
E deter 400.000 hectares, 
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EDMUNDO GURVELO 
Pelo Dr. F. Falcão .Rachado 

Ao ler, nos jornais de 14, a morte de Edmundo Curvelo, fiquei atordoado. Durante minutos 
não compreendi. 

Esta prematura morte foi uma grande perda para a cultura nacional e ainda não atingimos 
a sua extensão. 

Edmundo Curvelo nascera em Arronches em 18-10-1913, mas cedo viera para Setúbal 
e foi, sem dúvida, um dos melhores, senão o melhor aluno do Liceu de Setúbal, onde só distinções 
colheu. No seu curso de filosofia, na Faculdade de Letras de Lisboa, foi a mesma coisa—excepto na 
licenciatura, em que lhe deram io valores. Devia ter sido engano do júri, porquanto, faz logo de 
seguida, o seu concurso de admissão ao estágio com 19 valores, o seu exame de Estado, com outro 
tanto, o seu doutoramento em Ciencias Filosóficas com a nota de 18 valores. 

Foi prolessor dos liceus—e competentíssimo, brilhante, sabendo granjear a atenção constante 
dos alunos, a quem logo interessa fundamente no ensino, e, mais do que isso, a sua amizade, a sua 
estima, Todos os estímulos para o estudo e para a acção espiritual, como, promoção de jogos florais, 
realização de exposições de trabalhos, fundação de jornais escolares, eram utilizados por Curvelo, 
desejoso sempre de abrir e desenvolver as qualidades positivas dos seus alunos. 

No Liceu Normal (Pedro Nunes), foi encarregado de orientar a preparação pedagógica no 
primeiro grupo e fê-lo com toda a capacidade, até que sendo remodelado o Colégio Militar, foi no-
meado seu professor efectivo, não obstante não ser militar. 

Aí, onde o seu ensino o impõe, funda, em 1946, sob o alto patrocínio do Snr. Major Santos 
Costa, então ministro da Guerra, um Laboratório de Psicologia e Pedagogia Experimental, núcleo 
de futuros serviços psicotécnicos destinados ao Exército, hoje dirigido por Manito Torres. Foi ele o 
criador dos serviços psicotécnicos militares em Portugal. 

Em 1949 foi nomeado primeiro assistente da Faculdade de Letras de Lisboa, onde faz cursos 
dos mais brilhantes, continuando a interessar os seus alunos pelos assuntos que professa á primeira 
vista áridos, e sempre profundos, da Lógica Moderna. 

Simultâneamente, nesse mesmo ano de 1949, entra para o Instituto de Orientação Profissional, 
Maria Luiza Barbosa de Carvalho onde deu um possante impulso aos serviços, que, desde 
logo, se actualizam, e se tornam mais eficientes, se dirigem sobre os campos económicos e navais de 
guerra, continuando, embora não fosse Director, a obra grandiosa, iniciada por Faria de Vasconcelos 
e prosseguida, distintamente, por Oliveira Guimarães, Costa Cabral e Almada Araujo... 

Além dos seus exames psicotécnicos, em que, com D. Ana Gonzales e Cãmara Pires, utiliza as 
mais modernas técnicas, a sua colaboração no Boletim do Instituto é do mais valor científico. Sempre 
pedagogo, elabora um relatório sobre os efeitos delectérios da má literatura infantil. Esse relatório 
mereceu a aprovação do Snr. Presidente do Conselho e da•. resultou a criação da Comissão Especial 
para a Literatura Infantil e juvenil, de que era Vice-Presidente. A sua bibliografia, é já, importante, 
não tanto pela quantidade como pela qualidade. Assim o Liceu Passos Manuel (1941); Intro-
dução d lógica (1943); Plano dum Laboratório de Psicologia e Pedagogia Experi-
mental (1944); Fundamentos Lógicos da Psicologia (1945); Relações Lógicas, Psi-
cológicas Sociais da E fica (1946); Os principios da Logi ficaçdo da Psicologia (1947); 
.Multiplicidades Lógicas Discretas (1947); Sobre os fundamentos da Lógica (1947); 
Principia Logicalia (1948); Questiones legicales (1948); Sur Ia Theorie des Sys lhe-
meslogiques de transf ormation duale (1949). Este último trabalho foi a comunicação que, 
como representante oficial de Portugal, apresentou no Congresso Internacional de Filosofia das 
Cíencias, Paris-1949, onde foi vivamente discutido e incluido nas actas do congresso. Também ao 
primeiro Congresso das juventudes Universitária Católica apresentou uma comunicação sobre 
Exames de selecção psicotecnica individual. 

Nestes, e noutros trabalhos, afirma-se a sua personalidade criadora no campo da Lógica Ma-
temática, em que se especializa e, a breve trecho obtém extraordinária e ampla projecção interna-
cional, a tal ponto que o convidam para Congressos Internacionais, a que não assiste, lhe oferecem 
a regencia de cadeiras em Universidades estrangéiras, que não aceita. As suas originais teorias 
abraçam os altos meios científicos-filosóficos de além fronteiras, onde se impõe pelo seu elevado 
mérito, como representante, em Portugal, deste árido ramo, que tanta capacidade de abstracção exi-
ge. Sabendo que iam abrir concurso, na faculdade de Letras para uma vaga de professor catedrático, 

cerca de 300.000 estão si-
tuados na zona serrana do 
Algarve e do Baixo Alente-
jo. O resto estende-se por 
terras de serranias e planu-
ras alentejanas e pelo ter-
ritório pliocénico do Sul do 
Tejo. Grande parte desta 
última área só poder& ser 
recuperada para a cultura 
através do repovoamento 
lioreetal. O que levou pouco 
mais do duas décadas a 
destruir 19vará agora sécu-
los , a reoonstruir na sua 
primitiva riqueza. Extenso 
depauperamento se verifi-
ca, também, como o disse, 
em grandes áreas dos areais 
modernos submetidos inad-
vertidamente a uma cultu-
ra esgotante de grãos. O 
trabalho de reouperação le-
vado a cabo, experimental-
mente, na Herdade de Pe-
gões, já nos dá ensinamen-
tos preciosos para a melho-
ria cultural desse territorio 
agrícola que abrange cerca 
de 600.000 hectares ao Sul 
do Rio Tejo. São também 
de esperar largos benetícios 
da fixação das vertentes do 

Dr. Iilireôo Magalhães 

No dia 22 do corrente, esteve 
nesta cidade, de visita ao seu 
querido amigo e ilustre conter-
raneo, Snr. Mário Norton, o 
Snr. Dr. Alfredo Magalhães, 
Lente jubilado da U. do Porto, 
consagrado Médico e antigo Mi-
nistro da Educação Nacional. 

S. Ex.a fazia-se acompanhar 
de diversos amigos que, depois 
de almoçarem com o Snr. Má-

Tojo superior, pela planta-
ção de olivais, segundo sis-
tema de ourvas de nível. 

(Continua) . ^ Boaventura 

rio Norton, deram um passeio 
pela cidade do Cávado e muito 
admiraram a nossa Terra. 
Ao Snr, Dr. Alfredo Maga-

lhães, que é o prototipo do Mi-
nhoto ilustre, bem como aos 
s e u s Ex.— Companheiros, 
agradecemos os honrosos cum-
primentos que tiveram a genti-
leza de nos apresentarem nesta 
redacção. 
O Snr. Dr. Alfredo Maga-

lhaes, ao despedir-se do nosso 
Director, disse-lhe: « Estive em 
Barcelos 5 horas, mas, se podes-
se estar soo, não me aborrecia 
desta linda terra... 

PERMANENTE SOLIOARIEME 
«A atitude constante de Por-

tugal para com o Brasil, desde 
o dia da nossa bifurcação no 
vasto Mundo, é a de eterna e 
carinhosa solidariedade. Orgu-
lhamo-nos tão naturalmente de 
quanto empreenderam os nos-
sos antepassados, como do que 
fizeram e tem de fazer os nos-
sós descendentes$. 

SALAZAR 

a que aspira, prepara-se para o 
concurso. Como o prazo legal 
pode ser de go dias, elabora, 
em pouco mais de 30, uma tese 
para concurso, com ideias origi-
nais, com a solução, ao que pa-
rece de alguns problemas até 
aqui tidos por insolúveis. Afi-
nal, o concurso não se abre, é 
protelado, e Curvelo vai reto-
cando a tese, até que .imprevis-
tamente, a mão de Deus o co-
lhe naquela trágica madrugada 
de 13 de janeiro de 1954► com 
4o anos de idade, e a esperan-
ça prometedora de muitos mais 
serviços a prestar á cultura e á 
Pátria. 

« 
Um ligeiro estrabismo não 

tornava Curvelo simpático á 
primeira vista. Mas, falado, su-
perado o defeito pelo valor es-
piritual, pelo calor que irradiava 
da sua conversa, tornava-se, lo-
go, simpático, atraente. Era con-
vincente e persuasivo, mas não 
era pedante. Um dos aspectos 
do seu nobre caracter era ex-
traordinária modestia, a sua 
grande simplicidade. A arro-
gância, que, tantas vezes, carac-
teriza os que se doutoram, era 
desconhecida deste homem, de 
tanto e tão alto valor intelectual, 
que o Professor Serras e Silva 
considera luz que se apagou 
com toda a intensidade do seu 
brilho. Outro traço da sua per-
sonalidade era o grande amor 
filial: filho de gente humilde, 
que trabalhava com sacrificio 
para lhe dar uma posição supe-
rior á sua, Curvelo, que estava 
prestes a alcançar uma das mais 
altas posições intelectuais por-
tuguesas votava a seus pais o 
mais extremoso amor e retri-
buía, afectuosamente, os sacri-
ficios que os progénitores ti-
nham feito. O ambiente humilde 
de que procedia, o ambiente so• 
cial em que começara a formar-
-se a sua personalidade, o am-
biente cultural que atingiu, le-
varam Curvelo a ser um admi-
rador da Democracia no seu 
verdadeiro sentido, da Demo-
cracia á maneira de Cristo-amor 
dos humildes, liberdade, ascen-
são—embora fosse religiosa-
mente indiferente, como indife. 
rente era ás questões de regime 
e politica militante. Isso, e a 

AO PROF, IAUIZ COIELEIO 
uando eu soltar meu ultimo suspiro, 
uando o meu corpo se tornar ,gelado 

E o meu olhar se representar vidrado, 
E quiserdes saber se inda respiro, 

Eis o melhor processo que eu sugiro; 
--Não coloqueis o espelho decantado 
pio pé do meu nariz desolfatado, 
Porque ndo falha a prova que eu prefiro: 

Fazei assim :—Sobre o meu frio peito, 
Do lado esquerdo, colocai a mão, 
E procedei, seguros, deste peito: 

—Gritai « Maria , ao pé do meu ouvido, 
E se ndo palpitar meu coração 
Então 6 certo que eu terei morrido/... 

M . A. 
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ignorância da sistematização 
das doutrinas politicas levaram 
ambiciosos sem valor, a que fa-
zia sombra a calúniá-lo, cha-
mando-o de comunista e propa-
lando-o sempre que podiam. 
Crassa e estúpida ignorância 1 
Curvelo poderia vir a ser um 
individualista, nunca um comu-
nista 1 Isto, mesmo depois do 
Senhor Presidente do Conselho 
ter compreendido a personali-
dade idealista de Curvelo e ter 
afastado a questão política, como, 
entrave á carreira oficial do Ló-
gico. Mas a sua alma ia sofrer 
uma trajectória curiosa á medi-
da que mais alto era o nivel in-
telectual que atingia, maior era 
o seu interesse pelas coisas re-
ligiosas. S. Tomás de Aquino e 
a Imitação de Cristo, exerce-
ram grande influencia no seu 
espirito, quebrando-lhe o gelo 
da indiferença religiosa e a tal 
ponto a sua alma se aproxima-
va do clarão intenso da Verda-
de Revelada que já os seus 
amigos admitiam que, um dia, 
abandonando o lar que fundara, 
se refugiasse num convento. 

Seria este o único comunismo 
que ele, um espirito livre ad-
mitia: o comunismo das comu-
nidades religiosas para que se 
encaminhava. 
Como toda a gente de alto 

valor, Curvelo teve inimigos 
que o caluniavam, embora não 
o atacassem de frente: da calú-
nia alguma coisa fica...No me-
morável e vibrante artigo que, 
sobre a personalidade fulguran-
te de Edmundo Curvelo, o Pro-
fessor Dr. Serras e Silva publi-

cou em O DIÁRIO POPULAR 
de 18, há eco das perseguições 
e calúnias de que foi vitima o 
nosso malogrado Amigo. As 
palavras do venerando mestre 
coimbrão são um ferro canden-
te para os D. Basílios que se 
preparam para tripudiar sobre 
o cadáver daquele gigante do 
pensamento, que foi Edmundo 
Curvelo, e que deve estar entre 
os esplendores da luz eterna. 
Mas Curvelo vive. E vive na 

sua obra, porque deixa um cau-
dal de ideias originais a afirma-
rem o seu alto valor. Vive nos 
frutos da sementeira de ideias 
filosoficas ou não, de afectos 
filiais, de lições de modestia e 
elegância moral que a Lux es-
palhava entre alunos e amigos 
e vive no seu exemplo de es-
trénuo trabalhador. E vive no 
seu nobilíssimo caracter. Vive 
na eterna saudade que deixou 
em todos quantos o conhece-
ram e estimaram. Curvelo Vive, 

Rspectos õa geração 
actual e da preceõente 
A língua portuguesa, co-

mo língua viva, enriquecida 
constantemente com novas 
palavras, estas não são su-
ficientes para explicar aos 
novos dá geração actual co-
mo foram criados na meni-
nica os daquelas que a pre-
cederam. E' preciso recor-
rer ás imagens, comparan-
do-as com os factos. Os no-
vos habituaram-se ás facili-
dades trazidas pelo progres-
so. Perderam a faculdade 
tão util de calcurriar, dia-
riamente, alguns quilóme. 
tros. Os antepassados deslo. 
cavam-se, na nossa menini• 
ce, de dez a vinte, trinta e 
mais quilómetros e muitos 
mais ainda. A mocidade ac. 
tual não sabe deslocar-se 
senão em luxuosos auto-
-carros, automoveis, bicic-
letas, por mais pequena que 
seja a distancia a vencer. O 
Infante D. Henrique, o im-
pulsor das descobertas ma-
ritimas portuguesas, calcur-
riava distancias enormissi-
mas, com velocidade inaudi• 
ta. Não se ignora que as 
gerações são de natureza 
cada vez mais fraca. 0 pro• 
grosso estragou as gerações. 
Mas tudo que é de mais é 
erro. Se afirmassemos que 
o progresso tem sido acom-

1 
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ANIVERSARIO DA CI-
DADE DE S. PAULO 

No dia 25 do corrente, nas 
Universidades de Lisboa, Por-
to e Coimbra, realizaram-se im-
ponentes sessões solenes come-
morando 0 4.o Centenário da 
fundação da Cidade de S. Pau-
lo—Brasil. 

MARCHA DO SILENCIO 

Na noite de segunda-feira, no 
Porto, muitos milhares de cato-
licos, com centenas de Estan• 
dartes e acompanhados por Pre-
lados, desfilaram pelas ruas da 
Cidade da Virgem, em «silen-
cio», dirigindo-se ao Coliseu 
onde, em imponente e deslum-
brante sessão solene, protesta-
ram contra as perseguições so-
fridas pelos cristãos que se en-
contram nos países comunistas. 

PROCISSÃO DE PASSOS 

Consta-nos que a nova Mesa 
da Irmandade do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, desta cidade, ten-
ciona realizar a Procissão do 
Senhor dos Passos, este ano. 
Será verdade ? 
Bom é que seja. 

ENERGIA ELÉCTRICA 

A Camara Municipal de Bar-
celos, na sua sessão do dia 13 
do corrente, de acordo com a 
Companhia Hidro-Eléctrica do 
Norte de Portugal, resolveu que 
o preço da energia eléctrica no 
r.e escalão, passasse de i$8o 
para º$40 o quilovate 1.— 
A luz tem estado débil e, 

alem disso, em vez de baixar 
de preço, subiu, em parte 1.— 

•Então para que servem tan-
tas « barragens» hidroeléctricas 
por esse Pais fora ?.— 

FRIO, TEMPORAL E GRIPE 

Ha dias que o povo do conce-
lho de Barcelos está sofrendo 
imenso frio e a chuva é cons-
tante, causando «gripe» a cen-
tenas de pessoas. 

panhado de retrocesso, ain-
da teriamos q u em nos 
aplaudisse. Porem, nem 
tanto ao mar nem tanto á 
terra. W certa que a quimi 
ea tem descoberto drogas, 
inventado poderosos explo-
sivos, mas tudo isso ten-
dente ao aniquilamento da 
humanidade. Todos os ra-
mos da Cjéneia devem ca-
minhar paralelamente parã 
que haja progresso verda. 
deiro. As Artes, as Letras 
e as Ciéncias devem auxi-
liar-se mutuamente. Ala 
guém afirma que a Ciéncia 
Moral não acompanhou pa-
ralelamente as outras, tan• 
tas são as fraudes, gran-
des e pequenas, com que se 
pretende iludir o semelhan-
te. Neste ponto não se po-
nham dúvidas. Mas, se aten-
dermos que a população é 
muito alais numerosa e me-
lhor orientada, se aceitar de 
bom grado a educação que 
lhe é dada, o progresso da 
Ciéncia Moral só deixará a 
desejar nalgum meio mais 
desmoralizado. Noa corações 
dos verdadeiros portugue. 
ses os bons ensinamentos 
infloram e dão optimos fru-
tos, lidimas virtudes. Os 
desmoralizados não são ver-
dadeiramente portugueses. 
A maior parte das vezes des-
moralizaram-se em meios 
estranhos, onde não chegou 
ainda a civilização cristã 
portuguesa. As boas pala-
vras com que ás vezes se 
apresentam são para mais 
facilmente levar a água tur-
va da desmoralização ao 
seu moinho. Não lhes dó-
mos ouvidos. Façamos-lhes 
conhecer que somos oriun-
dos ou naturais da terra que 
sempre foi Terra de Santa 
Maria. 
pra}. Matias JNartlnt prrnandcz 

flrcipreste Rios 1ionais 

Ontem, dia 19, teve a soa festa na-
talicia a noese reepeitavel amigo, Rev.' 
Padre Joed Fraaciseo lhos Novelo, 
preetigioso Araipreete efectivo de noas* 
concelho. Parabana, e que Deus o coa-
serve por muitos mais aros. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a cata redaop$,oe mais 
00 seguintes aseieantes : 

Até 30-4-1955, o Snr. José Ar. 
naldo Pereira Pinto; até 2e -3-1955, 
o Snr. Antonio Vascoaealos de Vala 
(que fez o favor de deixar 35Ji00 para 
os pobres) e, até 30-1-1955, o liar. 
Franeiece Amerim de $sgo. 

—Até 30-1l-1954, os Soro. Arci-
preste José Francisco Jatos Navais, Ma-
nuel Alvas da Silva, Joaquim Barbosa 
Dearte Soara, José Carvalho da oliva, 
João Pereira Peixoto, Joaquim Gongal-
vos, Pauliao Joaquim Barroco (que fax a 
favor de pagar *oca 40$00), D. Jooeóoa 
do Vala BorRca. ( qeo fax • favor d* 
pegar eom 50$00); Lufa Linharca, Em• 
genheiro Manuel Artar Dias Gaspar, 
Emidio Parreira Podros, Joaquim Le#-
nor Faria das Eiras, Meneei Ferreira, 
Antonio Gema& do [lego, Delfins Vina■ 
ara, Professora  D. Antonia de Sousa 
Neiva, José de Amerim Magalbãe#. Jo-
&é da Cesta Araujo (que fez o favor de 
pagar som 40400), José Anteaio Gemo& 
do Rege; Tesoureiro da Caixa de Cre-
dito Agrícola 1letuo de Bareclo& o os 
Presidentes das Casse do Povo de Cria-
talo a de Lijd. 

--Até ;U-6-1954, os Sara. Avalias 
Araatos Lope& e José Antonio dom Bastes 
Cardos*; até 30 -1-1954, os Sara. Moi-
sés Rodriguem de Oliveira a Aatealo Fi-
gueiredo de carvalho. 

—Até 30-1l-1953, e& Surm. Agos• 
tinho Fires da Silva, Familia do saedo-
ao José da Graja doe (fastos, Jelio ]ror-
aaadeo Valverde, Manuel Parreira de 
Oliveira o Jdanaal de Azevedo a Brito. 

—Até 30-1i-1951, o Ser. José 
Daaiel Bento Gomes. 

DO' BRASIL 
Até 30-4-1954, o Snr. José Gen. 

galy*& o, até 30-1-1954, o Bar. Fraa-
daoo ia Siiva Costa, de Rio de Janeiro. 

A todos estes bons amigos, 
uma muito obrigado. 

JBom naoe>smo 
A dadivada Esposa do ases* amigo, 

Bar. Vanancio Gaspar Pereira de Brito, 
brindou-s com ama formosa menina. 
Que seja relia, alie o& acasos voto&. 

Melhorava 
Vai #bicado mensiveia melhora#, o 

que estimamos, a Snr.• D. Maria do 
Caras Cardoso Ferreira Correia, dadi-
#ada &*posa de nomes amigo, fiar. Armé. 
ato Pereira da Silva Correia. 

Futebol 
Demiago, em Carvalhal S. 11 mio, 

realizou-&e um desafio entre o Atlético 
de Carvalho[ * o Desportivo de Pereira, 
triunfando aquele, por 3—e. 

Reotítf3oaçs•&o 
Por iatormagão errada, no ultimo 

numero deste semaoario, na noticia ro-
fereata és #Bodas do Oure de casados• 
dos Soro. Manual Alvos da Cesta Aze-
vedo e de sua Esposa D. Maria Dias 
Delgado, dissemos que . anus filhos Ma-
nual, Antonio e Salvador lhos oNreca-
rem um lauto jantar., quando foi oca 
(filho, Ser. Salvador Dias da Costa, 
quem pagos todas as deepaaas desse 
jantar. Ao safo &é assistiram a casal, 
os iréa filhos o ao copoaaa dos Sara. 
Mamei e Salvador Dias da gosta. 
A César o que é de Céaar, pois. 

asa  

Regedor de Encourados 
Foi nomeado Regador da freguesia 

de Esiseeradoa o noeso amigo e assinan-
te, Snr, Fraaaieeo Andresa da gosta, de 
cujo •ergo já tomou pae&s. 

0o nossos eumprimcntes. 

Dr. 5, Nalcgo (achado 
O nosso prezado colega--

«0 I)espertar», da Coimbra, 
teve a gentileza, que agra-
decemos, de transcrever o 
artigo da autoria do nosso 
ilustre Colaborador, Snr. 
Soeiro da Costa, referente 
ato nosso também ilustre 
Colaborador, Snr. Dr. Fer-
nando Falcão Machado, dis-
tinto Professor do Liceu N. 
Gil Vicente, de Lisboa, pu-
blicado no n,O 2230 deste 
semanario. 

c0 BARCELENSE> DE LUTO 
Mais um bom amigo e prezado Colaborador aeãba de 

perder este semanario ! Agora, foi o inteligente Professor ' 
do Ensino Primário, Snr. Luis Maria Ferreira Coelho que, 
no dia 18 do corrente, á noite, faleceu no Hospital da .Mi-
sericordia de Barcelos, onde tinha sido internado no dia 
17, gravemente doente. 

Luis Coelho, que há muitos anos coiabòrava era a0 
BARCELENSE», era um Homem de Bem; era possuidor 
dum caracter integro e amigo do seu amiga. 

Com a morte do Professor Luis Coelho, Vila Cova, 
freguesia do nosso concelho, perdeu um filho adoptivo que 
muito lhe queria, pois, o extinto era natural de Burgães, 
freguesia do concelho de Santo Tirso, mas foi para Vila 
Cova ainda muito novo, onde casou com a Snr.a D. Fie-
rinda Portela Coelho, também Professora muito distinta, 
daquela freguesia, sua terra natal, 

—0 cadáver do ilust: e finado, na noite de 18 do cor. 
rente, foi trasladado do Hospital para a sua Casa de Vila 
Cova, num pronto-socorro dos Bombeiros de Esposende. 

O funeral realizou-se no dia 20, com grande acom-
panhamento de pessoas de todas as categorias sociais de: 
Barcelos, Esposende, Viana do Castelo, Braga, Vila Cova 
e das freguesias eircunvisinhas. Foi urna frizante demons-
tração de Saudade e de estima pelo venerando :Morto. 

Que a alma do preclaro amigo esteja junto de Deus, 
são os nossos votos. 

—A sua desolada Esposa, a seus queridos filhos, 
Snr.as Professora D. Adalgiza Portela Coelho e D. Olga 
Coelho Peixoto e os nossos amigos Snrs, Engenheiro 
Valdemar Coelho e Altamiro Coelho, a sua nora, Snra D. 
Corina do Vale Souto Coelho e a seu genro o nosso tambem 
amigo, Snr. João Ferreira Peixoto, digno Escrivão de Di-
reito no Marco de Canavezes, enviamos o nosso cartão de 
(sentido pesar. 

AO AMIGO PROFESSOR LUIZ COELHO 
O gol começava a mergulhar-se na orla doirada do 

horizonte. As faces tinjia-lhas um raio derradeiro do sul 
que vinha pelos vidros fôscos da janela brincar ridente 
nu rosto do doente. Mas os seus não se enganaram intei-
ramente nas suas suspeitas. Luiz Coelho entreabrindo os 
olhos parecia voltar a si. Um raio de alegria, semelhan-
te ao do sol que brincava tremulo, passou tambem subi-
tamente nas almas dos seus.Mas o raio do sol não tardou 
a alongar-se fugitivo daquelas faces pálidas. Bem como 
ele, o da alegria vacilou, esmoreceu e apagou-se na alma 
tenebrosa e cansada do doente. Seus olhos semiabertos 
revolviam-fio nas orbitas. Um desses gemidos em que se 
concentram todas as angustias; um desses gemidos d'al-
ma que dá o primairo arranco para abandonar o corpo ; 
um desses gemidos que vem cair-nos sobra o coração e 
esmaga-lo fortivo do seio da esposa idolatrada. 

Luis Coelho sentia-se fenecer. Um esforço sublime 
de amor conjugal e fraternal, o queria fazer viver, falar, 
sorrir no meio daquele transe mortal como que a deno-
tar o pedir-lhes perdão das suas faltas. Exausto já, do 
gemido que arrancara fôra a expressão da ideia fatal 
que as palavras lhe avivavam barbaramente no espirito. 
A esposa fita os olhos espavoridos naqueles olhos que já 
não viam. O turbo deles revelava-lhe finalmente em to 
da a nudez o horrivel quiz falar e não pôde. Tambetr 
Luiz Coelho não podia. Tinha os labios cerrados. Tinht 
morrido 11! 

De estatura mediana, bem proporcionado de corpt 
e até gentil antes da enfermidade, mas grosso, vigoroso, 
ninguem procurando ler-lhe o futuro na expressão ch 
seu olhar e no semblante desanuviado e risonho, se atre-
veria a vaticinar sua morte tão prematura. Na iatim- 
dado aparecia menos concentrado e menos frio, e M 
conversei denunciava juizo claro e pratico, grande pen-
tração e muita agudez natural. 

Pronto e por vezeessentenatoso nos ditos e raspo-
tas; se não empregava palavras ezmeradasé porque nb 
queria; escrevia e falava com certa grafia. Por culta 
sua foi arruinando a saude e apressando a morte. Pn-
fessor habil, diaciplivador e disciplinado era lembralo 
pelos seus diseipulos. Pae de tamilia exemplarizsifio 
colocou os seus o melhor que lhe foi possivel.Felizmeoe 
que viu e deixou sua Familia a não precisar de auxilirs. 

Dascança em paz bom e dedicado amigo, e qte 
Deus vós recompense oei trabalhos e canceiras da voga 
vida laboriosa em proveito da Religião o da Pátria. 

P.e F. Castilhi 

Foi com surpresa e emoção que li, no eiffiGELENSEs de 23 dl Ja-
neiro, a lúgubre aotiela de paeeam,uto do prol. Luis Coelho, * amaras e 
amigo que sempre admirei palas suas faculdades de earacler, intellgécia, 
sociabilidade e brandura. 

Da aresbilço atlético, p&reC9nd3 capaz de resistir a todas as iOm-
piriao, era, afinal, um deetite hspiltico, lendo, por vazes, n¢cessid&é de 
se deslocar ao (ierâs para, &I, recebar a bºtib®ca acção tarap0etial das 
respectivas bgaas termais. 

Alada há pouco me dizia, por escrito, que o motor sc&rbuivas 
mal, isto é, o seis coreçao. 

!futica julguei, porém, que a marte—& asse segundo nascia(®to. o 
nosso nascimento para a oteraídade— ao dizer de Alma üartin--o ar3ba-
tasse tio depressa ao couvivio da sua familia e de tolos ea anue cosida■ 
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dãos. Luís Coelho era um coração de sensibilidade delicada que sabia eoo-
gtitstar simpatias e que, por Isso, deixa profundas saudades. 

Já há muitos anoe que cooheela este dedicado colega, mas as nos-
ais <olaçõse de amizade cimentaram-se desde que Iniciei a mimba vida ot-
cial no copeelào em que ele também exercia o magistério. Foram 4 lus-
tros, aproximadamente, e, neste Iengo período, tive ocasião da avaliar a 
sua aliciante indole, a sua estrutura moral e a sua cintilaute inteligéncia. 

Era uma alma lavada e imune á erva daninha do egoísmo. 
Pela sua bonomia, pelo seu ar bonacheirão, pela faceta alegre do 

seu espirito, pela graça das suas piadas e anedotas e, até, pela Rei ironia 
•. com que, por vezes, ornava os seus diálogos, sem ferir susceptibilidade#, 

criara, á sua roda, unta aura de fuconfondivel simpatia, cuja projecção 
era eoléria em todas as camadas sociais. 

No seu aparente indiferentismo e na jocosidade da sua « vetbex; de-
senhava-te uma alma itàaral, coerente com oe seus priccipios, nunca 
abastardando ou renegando as suas convicçõss. 

Nio lhe faltava personalidade e, se o clima da discussão decaísse 
para assuntos sérios, argumentava com inteligóncia e argucia, aio se dai-
xando enlear pelos mais hibsis soflsmas do antagonista, mostrando-#e 
sempre imuns de parasitismos cectários. 

Como proósiiooal, deu provas da sua capacidade pedagógica, criando 
um #istema de réguas com que prática e e®cientemente ta podem miais-
trar és cri&upas noçõpa sobra quebrados e a sua correlação cota os nume-
ras decieiais. 

Leccionou proficientKmeste na sua escola muitos alunos e, doe que 
me calharam interrogar em exame, nenhum deles enfermava de terrirei 
psitacísmo como os dei outros... 

Mas, como a justiça Divina é imanente, ninguém faça mal que ee-
pare por bem. 

Luís Coelho podia ter singrado, podia ter atiogido uma pºsiçãe de 
relevo, aio bese ambicio€o... 

A sua cotação é inircepectiva, estie dentro de nós, e &ó a coosciéo-
cia lhe dá o valor positivo, estabelece a barmonia o cria a beatitude da 
nossa exietencia subj3ctiva, ee as regras da boa moral e da digoídade bu-
mana se cumprirem como manda a lei de Deus. 

Luís Coelha desapareceu do numero dos vivos, eoricado-se, assim, e 
fio da sua profícua e valiosa colab,3ração neste semanário, onde conquis-
tara sinceras dedicações. 

Porém, a sua memória jamais se apagará no coração dos camaradas 
desta Trincheira, e, como era um espírito teler.anto, uma alma bem forma-
da e, st.bretudo ,, um crente, que detestava farisaismos, a morte, para ele, 
foi uma reseurreiçèo ás regiões da les , * ode Deu§ é o Soberano Omnipotente. 

Porto, 24-1-1954. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se 

inscrever como assinantes 
deste semanario, mais os 
Snrs.:Carlos dos Santos Ma-
chado, de Barcelinhos e 
Francisco Amorim do Re• 
go, de Cossourado. 

Agradecemos.q qtt p 

p 1 isfiO IRIRfimi 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

CINEMA GIL VICENTE 
i Amanhã as 15,30 e és 21,30 horas, 
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será apresentado Reste cinema, o filme 
mais violento do ano : 

Almas em I+`faria 
Baseado ma novela de Niven Buecb, 

com Barbara Stanwick, Wendell Corey 
e Walter Hastoa, numa produção de 
Hal Wallis. 

Uni programa da Paramomnt Filmas, 
tendo ainda IMAGENS DE PORTU-
GAL n.& 31. 
—Na próxima quinta-feira, 4, és 

31,30 o mais popular e arrojado ro. 
mance de Stefan Zweig : 

Corraçilo Impaciente 
Um filme que faril palpitar o cora-

ç•o de todas as mulheres e provocará 
vos homem@ algumas recordações. 

Prodmç"ao inglesa com Liii Palmer, 
Al•ert Lieven, 5ir Cedric Hardwicke, 
L12dys Cooper, etc. 

Dois espectecelos para maiores-de 
13 anos de idade, 

Gmetlaor caré 
8 o dai 

lr•fe•eìra ôe Barcelos 
Doentes 

Encontram-se gravemente doentes 
os nossos amigos Snrs. Fernando Faria 
Nigmeiredo, estimado Negociante em 
Barcelinhos, e Manual Cardoso de AI-
baquerque, estimado Escrivão de Di-
reito, aposentado. 
—Tombem guardara o leito as Sr.&B 

D. Maria Isolete de Matos Cardoso e 
Oilva, D. Ottlia Barroso Castelo Gran-
de e D. Maria das Dores da Silva. 

a a a 

Contribuintemo da Ta-
xa Militar 

«Todos os manotiã» ensaies do ser. 
Maço militar que ainda não efeetuaram 
o pagamento de & elo da L. C. 0. 0. 
pira a concessão dos respectivos ti• 
tdoe de isenção m15, a todos os con-
ttibuimtes da taxa militar que, por 
qualquer emotivo, tenham aecegsida-
de de requerer segundas vias daque-
lei mesmos documentos (titulou de 
Istcçio m15) deverão falá-lo até fine 
do ptbxime mós de Fevereiro, im-
priterivelmente, visto, a partir da-
quela data, não assumir o Distrito de 
Recrutamento a respo©sabiiidade pe-
la tua coacessíio a tempo de poder 
ser paga, no prazo legal, a respecti• 
va taxa militara. 

IE?`etr~ cia de aeervimpo 
I+atanhã, eeeontra-se de serviço a 

f armacl a .Camaia. 

DESPORTO  
Campeonato nacional da 

II üirisão 
Gil Vicente 2 — Vianense 0 
;grbiirou o Snr. >9vslino Lourenço 

A partida de Domingo, jogada 
por um c011 Vicente» aguerrido e 
voluntarioso, agradou plenamente. 
Não se ventou pelo numero de tentos 
merecido, alias até por aquele que 
se realizou, mas o jogo em si, a 
superioridade técnica imposta ao 
adversario, a correcção com que se 
disputou, o entusiasmo verificado, 
tudo chegou para convencer que o 
representante de Barcelos venceu 
com inteiro merito. 
0 Vianeam, sendo come é, um 

adversário ferro, mostrou-se vencido 
logo apoz os t5 minutos Iniciais. 0 
Gil Vicente comandou sempre a par-
tida, mantendo eus quasi conttaete 
perigo aí rides coutadas a Pacheco. 
Já Augueto, por seu turno, pouco 
trabalhe teve, a aio ser uma ou 
outra intervenção de mais sério cui-
dado. A linha que xctuQs soube 
bem cumprir o dever que lhe cabia; 
e é esta a nosso ver, a que deva 
jogar até ao final do Campeonato. 

Com boa urdidura de jogo a sem• 
pra com entusiasmo, a equipa local 
brilhou a grande altura. A infeliei. 
dada da linha dianteira a não atinar 
com e melhor sitie quando chutava 
ás iodes, fez com que o grupo não 
mareaete uma serie de tentos eleva-
da, a &uim csstigasso o Vianense 
com uma pesada serrota. Putém a 
maré da azar não parou; e Aleino 
pela primeira vez desperdiçoa ama 
Penaliy, Arautos via-se logrado zum 
golo formidavel a que o arbitro 
chamou «fora de jogo», e Daniel, 
por vezes, ao chutar para golo feito 
omcoatrava o pé do adversario a 
ioulilizar o lance. Bnflm, um oucca 
acabar dei tardes cinzentas que tém 
:rendado Ingleriamente o nosso 
Clube a ia quais, parece, que todos 
colamos habituados já. 
0 jogo fui muito correcto; a ar-

batragom foi segura, apeoat a la-
mentar a icutiliaação daquale ec-
berba e estil►stico golo de Arantes. 
A assistacela de Viena que valo em 
numero apreciavel retardou-se ai 
pelas ruas de Bareolos até tarde, 
tudo decorrendo na melhor harmonia. 

LAMEGO—GIL VICENTE 
Amaehií o nosso representante 

deeleca-se a Lamego onde vai jogar 
com o ultimo classificado. Contamos 
que a vitoria venha para Barcelos; 
para isso é preciso que a equipa 
saiba, como no Dominylo, cumprir 
o sou dever. 

Colambofiliismo 
Amanhai efectua-se o 1.0 treino 

da época— Nios—a é de #tperar, 
como nos anos aelerioree, uma 
grande coneorrancia. 

Como haviamos noticiado, reali-

zou-se Domingo passado a solta ge-
ral doe pombos, o que deu origem 
a quis centeoas de pessoas tenham 
observado um espectacalo maravt-
lheto. 

JOTA 

Tenente Cardoso e Silva 
Já se encontra quase restabelecido 

da gravo doca§& que o reteve no leito 
mais de quinze dias, e nosso preclaro 
amigo, Bnr. Tenente Francisco Cardoso 
e Silva (Z), ilustre Colaborador desta 
semanario. Estimamos. 

Coronel Luis Pinheiro 
Hoje, dia S0, fama 8 ante que Deve 

ebameu i sua Dirima preeen ja a alma 
do +10886 querido urdo o distinto Cola• 

borador deste #emgsmarfo, Sar. Coronel 
Luís Go>tsaga d[lnarei Plnáeiro. Como 
recordar E viver, aqui relembramos a 
mem*ria deeee belo oarºerer. 

081TUAR10  
José da Silva Crus 

Sabado, eus Barcelinhos, faleceu o 
ocaso velho amigo, Bar. José da Silva 
Cruz, de 79 anos, Proprietarie. 
0 saadoso finado era Pai doo mesmos 

Lambem amigos, Sara. Manuel da Silva 
Cruz, habil IBdastrial, nesta *idade, 
Joaquim e J@@é da Silva Crus, sumeutes. 
O funeral realiaoa-se no Domingo, 

com muita concerreecia de amigos do 
falecido a da familia em luto. 

D. Maria das Dorna Gomas 
Com 74 amos de idado, no Domingei 

faleceu, nesta cidade, a Snr.• D. alaria 
das Dores Gomes, a &Terras, Mác mal-
te querida da fiar .& D. Paria Alsina 
Gomam e tis doe nossos presadom amigos 
Sara. José Adolfo Gimºe a Amitoale Au-
gaste dos Saatos o da Esposa de nomoe 
iambem amigo, Snr. Manuel Figneirado 
Dantas. 
O funeral, que foi muitoieeueortide, 

teve lagar ■a tarde de segunda-feira. 

D. Carlota;de Jesus 
Apée poaeoa dias de doente, ao De-

mingo, nesta cidade, Lambem faleceu a 
Snr." D. Carlota d* leiam, de 83 azoe, 
propriotaria, Mito da Sor! D. Clemen-
cio Leite da Costa Pimenta o do acaso 
amigo, Sar. Jamé da Costa a negra da 
Sar.' D. Armioda Correta da Costa o 
de aceso prezado amigo, Sar. (campar 
da silva pimenta. 
O funeral, que saiu da Igreja de 

Nomes Senhora do Terço para o Cemi-
tério Mnnleipal, foi muttiastme concor-
rido. 

Dá Luto 
Pelo falecimento, em Famalieio, da 

seu Pai, ee&ontra @e de lata o nosso 
amigo, Sar. José Alves Carneiro, Ca-
pitalista. 

—Pela morte de ema gasrida Mãe, 
está de lato a posse amigo Sor. Laia 
Feraandea Pioheiro,eansiderado Iadas-
trial, Beata cidade. 

—Pela morte dei mua bondosa Mão, 
tambem cai& de luto o nosso amigo, 
Sar. Alfredo Pinto Lomba, estimado 
Proptiòtario da Ourivesaria da Povoa. 

—A todas as Familias em lato co 
BARCELSNSE• ouvia o asa cartão de 
pesar. 

CAMILO RAMOS 
Cirargião-Deatista o Farmaeeatia* 

Deenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Mova, ■ o 44 
relefene 8.3711 ==s BAXOZLOS 

l3 aa,ptizados 
Na Igreja Matriz, desta cidade, rece-

beu as éguas lutrtia do baptismo, o Olho 
primogénito do nosso amigo e ameleante, 
dnr. Antonio Miranda da Silva, digne 
Empregado superior nos Esarlioriem da 
Fabrica de Fiaçio de Barcelos. O meu[. 
ao recebeu o nome de Antonio Maria, 
sendo padrinhos a tia materoa, Sar.& D. 
Carleia Lando.'t de lilousa V&& 0 o fiar. 
Déeio Munem. 

Domlago, na Igreja Paroquial de 
Bareeltaboe, recebeu as éguas lumtrais 
do baptlemo iam menino, filho da alara 
D. filrsel11dn Amaral Pedras e do cosmo 
amigo Ser. Emidio Ferreira Pedras. 
0 11001110 recebeu o nome ae Daniel 

AlbarO, mando Padrinho& a Sara D. Il-
da Pereira Amaral e soo irmão dor. Da. 
alei Pereira Amaral, tios do aeofito. 

S. B R A Z 
No dia 7 de Fevereiro, em Bar-

celinhos, realiza-se a tradleional Ro. 
macia de S. BRAZ, haveado Yitsa 
solene e Sermfto. 

Bsi& festividade eerá abrilhante-
da por uma banda de musica. 

falta de espaço. Por este motivo, fita 
diversa original para a semana. 

NOT0683 «,Uepnard», a 
MODELOS ANTIGOS-4%6 E 618 HP 
á'ARA FNT•t,llliffA IMEDIATA 

Corrêa Ca99doao 
Ágentes oficiais no Concelho de BARCELOS 

Festa de Banos 
Amanhã; dia 31, faz 9 anos o meni. 

no Antonio Juatiaiane Barbosa Pereira 
Poetelre—o-Td--elatpatico filhinho da 
Ex.ma Bnt.a Dr.a D. Jolieta Maria da Sil-
va Barbosa Pereira Moeteiro e do Ex .a 
Bar. Dr. Marcos Pereira Ponteiro, ilas-
trea Professores, no Porto. 

Os seus amiguinhos Rogerio e Antonio 
da Costa Carvalho, enviam-lhe noa « aça-
fata de bsijiebee-, anca os desejos de que 
continue a fazer anos, muitos anoe, na 
graça de Dene. 

PromoQáo 
O fosso prosado amigo o aosinaate, 

Bar. Carlos Ramos Meira, digno Secre-
tario de )rimaaças em Valengo, foi pro. 
movido a 3! Classe e colocado em Cio. 
fãee do Douro. Parabans. 

Casamento 
Na Igreja de Fornelos, c*neoreicm.se 

o Sar. João Ribeiro Dias Ferreira, de 
Cristelo, coma a Sara D. Rita Gomes da 
Fonseom Figneirado, enteada do zona* 
amigo o assinante, liar. Hilario (somos 
da Mola, estimado Froprieiario, de For-
aelo0. Que c novo casal seja feliz, elo os 
nossos votes. 

pariaalaa 83 
Vendei-me na 

lefe)eira de Barcelos  
BARCOS DE RECREIO 

Compram. roa 
Informa esta Redacção. 

1F'estrie-ae 
M a q u i n a Registadora— 

«NAT1ONALa, manual e em 
estado de nova, por bom 
preço. 
Informa esta redacção. 

Restaurante D A H o B 1 o 
Nova COZinha 

Rojões todos os dias. 
Arroz a caldo verde aos 

aábados. Papas de acirrei-
bulbo aos domingos. 

Tratamento esmerado—Lim-
peza---Asseio 

R- dom -7rsus da dàru.z BflREE6US 

Rés-do-chão proprio para 
qualquer oficina ou arma-
zem. Informa a redacção. 

MáQuinasõe escrever 
Executam-eis consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

EM SILVEIROS 
Ne lugar da Quinteto, ven-

de-se uns prédio, composto de 
casas a torremos de lavradio e 
bravio. 
Tem estrada até á porta. 
Informa o Sar. Miguel Pe-

reira Lopes, na mesma casa. 

s. 
Ii :D I W L 
ARTUR VIEIRA DE 
SOUSA BASTO, 
Presidente da f un-
ta der Freguesia de 
Santa Alaria 
Maior,  sede do 
Concelho de Bar-
celos : 

FAÇO PUBLICO, nos ter-
mos e para os efeitos de dis-
posto ao art ." S1E de Código 
Administrativo, que a partir de 
1 de Fevereiro a 15 de Março 
de corrente ano, poderão os 
chefes de familia requerer a 
sua projpria inscrição ou a de. 
t.* rc ai ro s no reaeaseammento 
eleitoral desta freguesia, se 
uns e outros, reunindo as cone 
diçóes de capacidade eleitoral 
designada sal Lei, não estive-
ram inscritos. 
—Para constar se passou 

dato e outros de igual teor qae 
serão afixados nos lagares de 
estilo o publicados em dois jor-
nais desta cidade. 
—Barcelos e Secretaria da 

Janta de Freguesia, 22 de Ja-
neiro de 1954. 

d,eo, Acicio Caadido (Somos 
da Costa, escrivão da Junta, o 
subscrevi. 

O Presidente da lauta : 

Artur Yieira de Sousa 
Basto 

QCINTAS 
Vendem-se, na freguesia 

de Vila Frescainha S. Pedro, 
a dois quilómetros da cidade 
de Barcelos, em conjunto ou 
separadamente, bem avinha-
das, com ramadas em ferro 
e aramo, água de rega e li-
ma, habitação para senhorios 
e caseiros, boas eiras, cober-
tos, sequeiros e extensa área 
de terreno de mato com pi-
nheiros, junto à Estrada Na" 
cional n.o 103 (Barcelos Es-
pozends). Falar na mesma 
cidade a Arthur Róriz—Lar-
go Dr. José Novais n o 8— 
Tolefone n.o 8460. 

TEM AUTOMOVEL ? 
111 Casa dos ITiobiitas 
na Av. Dr. Oliveira Salezar, 
87 a 39 (Campo da Feii• 
roa), Barcelos e em Farnali-
cão, R. A. Pinto Bastos, 110, 
vendo Capachos cota recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu earro. 

LINGUAS FUMADAS ̀ ISIDORO 
E 

SALPICA O DE TRAZ-OS- MONTES, 
sáo especialidades que ®enae 

A 

GCafezeira de Ata,re®loa 
TELEv <:>NJE 8410 

OF[CINA DE CABPIN•ARIA E lIABCENANIA 
  DE -

%Yoã«# de «»Si ve>ira Alarros 
Mudou as suas lastalaçõae da Rua Barjona de Freitas 

para o Largo Dr. Martina Lie-a (@afrente ao Teatro Gil_ Vi-
cente), onde espera continuar a receber as ordens dos seus 
estimados cllenteo. 

Novas a amplas oficia ae--maquinaria moderna—todos 
os trabalhos de carpintaria e Marcenaria— preços módicos. 

Nestas mesmas oficinas poderão ser tratados todos os 
serviços de trolha e estusador com pessoal habilitado a car-
go de Julio Alue de Sousa, maio conhecido pelo Julio Diabo. 
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Junte o útil ao agredánel 
oferecendo ao seu falho ou d sua 
.esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36—B A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatas da CASA CUNHA é presente de estimação 
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BANQUEIROS 
D-- -sitos á Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferéneias s/ o País e Batrangeiro, Aberturas de 

Créditos • de todas as operações Bancárias. 

coaazapoN »& NTE PaivATIYo 

Clama de GÊLmbiom 

TE L. fones 20134— 33, R. de Sd do Bandeira 
E20138stado 230-20136 PORTO 36, R. de Sempais 
gramas D1DIA$ (Bruno) 

PINTO DE MAGALHAES, L,°" j 
j 

z 

GANDIDO DIAS, LIMITADA • 

MOVEIS MELHORES E MAIS • 
BARATOS 

Se temia duvida visito o sortido o preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. Ur. O liveira MalaazEatr (Campo da Feira) 

BARaELQ8 

IF'amalicão--U. A. Pinto Bastois, 11® 

Coimpas*hsia de 8efiruiros 

Agência,,e Posto do#Socorros om 

i Barcelos — Av .& DR. OLIV9 MA SALAZAR -- ãb 

S :M C# U- 1% O 63 : VIDA, INCENDIO, ! 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROSRAMOS 

o ,SUMA _UAS PSXIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

VEM A BARCELC3? 
LEV" 1> -4k 

Pasteiario tIRIMIUS 
Sonhos e Paralélos 

na P000a de var)im 
Na Rua Tiaz-oe-Qui.,tais, 

n.° 33, pausa-sa uma brm 
afregueãada Mercearia a Vi-
nhos. 
Motivo á vista. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o sou raldsio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; dowijando adquirir um 
raiógioi cie boa marca a a prol 
vos vantajosos, só um eami-
aho tem a swguir: visitar a 
a(. 3+utrilv*15aria ̂  ovas 1t 
Rua D. Antonio Darro4u, en-
frento á C.onfaítaria Salvação 

CASA llE PASTO 
Passa-s@, com bode clien-

tela, no centro da cidade. 
Informa Hourique Pereira, 

no G~10 do Comãrciº. 

Motor de rega 3unior 
Trances 

Força de 9--1, ♦endemse 
um, com aparelhagens, ca-
rros, mangueira a 10,105 os 
utonsilios. 
Fa1ar com o Sair. Lapas, 

na fr*guasia de Silvairos, 
lugar da Quíntão. 

Um Presente 
de Senhos da Pastelaria 
ARANTES é ufa 
presente distinto. 

VINHO DA MEDA 
Chegou novas remes• 
asa a %a~50 carda gar-

rafão de 5 litros 
Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D., Antonio Barroso 

Dinheiro ao juro da fel 
Drsrjam dinheiro, sobra 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dá. 
Tambem se empresta di• 

nheiro sobra atstomovels a 
camionatoa. 

no pargo da Estacão 
Daviao a doença ao. 84118 

proprtetarios, passa-se a ca-
ra com os n."* 0 a 10 e 1, com 
estabelecimento do Meroca-
ria, Viahos e Café, que ai se 
encontra.Tem muita freguesia 
Tanto se passa só o esta-

bolacimemto, como se alugam 
outros aposentos proprios pa• 
r1) gwalquer negocio ou vi-
vsisaa. informa na mesma. 

LFITSI PURO 
Becebe de manha e de 

tarde a 

Pastelaria flRAnTES 
VISNDU a 1$,30 o'/, LITRO 

T$bried •erã►nlca 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
Telham e Tijolos de 

todos os tipots. 

Anuncio com 102 liaras publicado em 
.O BARCEUNSE. de 30-1-1964 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
2.' publicaçÃo 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, carto-
rio da 1.' Secção, correm seus 
termos uas autos de acção 
sio investigação de paternida. 
de ilogitima em que é autor 
José Flávio Gomes da Silva, 
menor itapubere, representa. 
do legalmente por sua mãe, 
Maria Angelina Gomei§ da Sil• 
va,solteira, maior, dom8stica1 
residente na freguesia de 
Bareeilnhos, desta comarcas 
reus Antonia de Sousa Noiva, 
solteira, maior, professora 
oficial aposentada, residente 
na Rua de Traz, a.e 9ê-3.•, 
da cidade do Porto; fiaria 
Amélia de Sonsa Noiva o ma-
rido Antonio Torres, pro-
pristarios, residentes na Rua 
dos Caldaireíros, n! 145, da 
mesma cidade; José de Somaa 
Noiva a mulher Dolores lvara 
Rosoello Neiva, ale funcioná-
rio publico a ela doméstica, 
residentes na cidade de Bar-
celos; Antonio de Sousa Noi-
va, solteiro, maior, emprii;-
gado de escritório, residente 
na freguesia de Galegos San-
ta Maria, desta eomarca; Flá-
vio Nºiva da Silva Vieira e 
mulher Maria da Purificação 
Martins Alvas, ela soldado 
reformado da Guarda Nacio-
nal Ropublicana a ela domés. 
tiras, residentes nesta cidade 
de Barcalos; Maria Joeé Noi-
va Vieira Azevedo a marido 
Joaquim Ferreira Azevedo 
Junior, ela doméstica a ele 
empregada comercial, resi-
destas na Rua dos Clerigos, 
a.• 48—LO, da cidade do Por-
to; Maria Angela Noiva Viai-
ra a marido Joaquim For• 
mandes de Brito, residentes 
sia Rua Fonseca Teles, m: 
13, da cidade do Rio de Ja-
neira, Estados Unidos do 
Brazil; Humbarto de Sousa 
Vieira e mulher Irene For. 
reira Ribeiro, ala agricultor 
a ela professora oficial, reei-
dentes em Popagouvas de 
B" '- Julgado Municipal da 
Lourinha, coimarea de Tor• 
res Vedras; o Manuel Noiva 
da Silva Vieira a mulher Ma. 
ria Manuela de Jesus Cordei. 
ro, ela ausente em parte in-
certa da Provineia de Mo. 
çambique e ela ausente em 
parte incerta da cidade de 
Lisboa e que tiveram o seu 
ultimo domicílio nesta cida-
de de Barcelos; e assoes au-
tos correm éditos de sessenta 
dias, contados da segunda 
publicação deste anuncio, 
citando os reus Manuel Noiva 
da Silva Vieira o mulher 
Maria Manuela de Jesus Cor-
deiro, para no prazo de vin-
te dias depois de findo o doo 
éditos, contestarem, queren-
do, a referida acção, pela 
qual o autor José Fiávio Go. 
mas da Silva pretende ser 
declarado e julgado filho ile-
gitimo de Ylávio de Sousa 
Noiva, que foi oficial de dili-
gencias deste Juizo, para to-
dos os efeitos legais apara 
podar usar o seu nome a re-
ceber a sua herança. 

Barcelos, 4 de janeiro de 
1954. 

O Chefe da i.c scegí a, 
Rogerio d'Alsteids Sesror 

Verifigrei r 
0 Juiz de Direito, 

FIaoio Pisaslol 

Pensão Urbana 
Por motivo cie falta de 

saude da sua Proprietaria, 
passa-&* a PENSÃO URRA--
NA—Barcelos. 
Informa a mesma. 

D® 1: ^ NC> 

PARA. SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-CONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Tendo-Eis na Quinta das Te-
lheiras, mas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, eia. 

BARCELOS 

Sindicato Racional dos Empregados e Ope-
rários da Industria de panificarão 

do Distrito de Braga 
Seogáo cie 13arceloEs 

CotavoeaÇà 
São por este meio convocados todos os associados 

a comparecerem ma Sede deste Sindicato Nacional, no 
prosimo dia 7 de Fevereiro, pelas 5,30 heras, a fim de 
ao reaairem em ASSIMBLEIA GERAL ORDINARIA cola 
a segaiate O R D EM Do [) IA : 

Apresentação, apreeiaçdo e aprovação do 
RELATORIO DE CONTAS da GE. 
RENCIA do ano de 1953. 

Se n&o houver no dia marcado, com tolerancia de 
meia hora, namoro suficiente de associados paga esta 
ASSILIBI.WA se realizar, funcionará com qualquer na-
moro depois deste prazo de tempo. 

•►. Bem da l•iaapão 
Barcelos, 20 de Jaaeiro de 1954. 

0 HiES1DBNTÂ DA ASd&YBLEIA GERAL 

(a) Julio Alces Pontes 

Sindicato nacional dos Operários õa In-
dústria Têxtil do DIStrito 

de Braga 
secção de 13as.recioa 

CO1+T V000 
São por este meio convocados todos os associados 

a comparecerem na Sede deste Sindicato Nacional, no 
prozimo dia 7 de Fevereiro, pelas 10 horas, &d aa de ao 
reuniram em ASSEM®LiSIA GERAL ORDINARIA, com s 
segaste "kLL>kQtvl i.)O 171A: 

Apresentação, apreciação e aprovação do 
RELATORIO DE CONTAS da GE. 
ReNCIA do ano de 1953. 

8s nao houver ao dia marcado, com tolerancia de 
meia hora, namore suficiente de associados para erra 
AS38M8LZIA se realizar, funcionará com qualquer namo-
ro depois deste prazo de tempo. 

^ Sem da Nação 

Barcelos, 20 de Janeiro de 1954. 

0 PRIÊNJ iNTB 9A ASSEllBLUA OURAL 

(a) Domingos Ferreira Coelho 

Sindicato Nacional cios Operários da 
Construgao OIVII do Distrito de 

Braga 
MacÇ ,o de i3arceslem 

aOrT -NroaA.ç.g.0 
São por este meie convocados todos os sócios a 

comparooerem aia Sede deste Sindicato Nacional, no dia 
14 tis Fevereiro prosimo futuro, pelas 9,30 horas, a flm 
de se retinirem sita AS$lSM8L5,1A GERAL ORDINAR1^ 
com • a seguinte u<--> IL31t& : 

Apresentação, apreciação a aprovação do 
RELATORIO DE CONTAS da GE-
R1iNCI A do sírio de 1.963. 

Se não houver no dia marcado, com tolerancia de 
moia hora, namoro suficiente de associados para esta 
ASSAMBLEIA as realizar, funcionará com qualquer au-
mar*, depois deste prazo de tempo. 

A 13em da Nação 
Barcelos, 20 de Janeiro de 1954. 

0 PRSSIDBNT8 DA ASSEMBLEU (3BRAL 

(a) Paulino Arantes 

Sindicato Nacional dos Operários das 
Serrapoes e Ofícios Corre latlVOS do 

Distrito de Braga 
mede em A3arvelos 

0OZeTvOoA, 0 

São por este meio convocados todos os sócios a 
comparecerem na Sole deste 5liadioato Nacional, no dia 
14 de Fevereiro prosimo fatoro, palas 10 horas, a fim 
de se reaairem em A3SEMBL1t1A tAite.RAL ORDINARIA 
cala a sasuinie U1EZ ••M >VU tJia. 

Apresentação, apreciação e aprovação do 
RELATORIO DE CONTAS da GE-
RENCIA do ano de 1953. 

Se abe houver no dia marcado, com tolerancia de 
meia hora, namoro salielente de associados para esta 
ASSI1 U0LIS1A ae realizar, funcionar!► com gaalgaer na-
moro, dspois- deste prazo de tempo. 

A Bem da Na ção 

Barcelos, 20 de Janeiro de 1854. 

0 KUSIDEN711 DA ASSBY3LBIA GERAL 

(a) Saloador Martlnho Ballester Crespa 
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